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Resumo
Atualmente vem crescendo o interesse da comunidade científica no uso de plantas medicinais, buscando assim a descoberta de novos fármacos 
que possam produzir efeitos semelhantes ou até mais efetivos quando comparados aos fármacos convencionais. A Copaifera spp. (copaíba) 
é uma planta da flora brasileira muito utilizada na medicina popular para dores e infecções pulmonares e urinárias. O objetivo deste estudo 
foi realizar uma revisão bibliográfica sobre o óleo de copaíba, no que se refere ao seu uso como fitoterápico, para tratamento e prevenção de 
patologias, além de discutir a importância das atividades farmacológicas da Copaifera spp., avaliando seu uso e eficácia. O óleo resina de 
Copaifera spp., obtido através de pequenos cortes na casca do seu caule, apresenta compostos químicos triterpênicos com diversas atividades 
farmacológicas, entre as quais as ações anti-inflamatória, cicatrizante, antimicrobiana, antiparasitária e larvicida frente a larvas de Aedes aegypti 
e Anopheles darlingi. A ação antiparasitária foi observada frente a Trypanosoma cruzi, Schistosoma mansoni e contra formas amastigotas de 
Leishmania amazonensis. Com base nisso, o óleo de resina de copaíba pode ser um potente candidato na concepção de produtos farmacêuticos 
para o tratamento de diversas doenças negligenciadas. 
Palavras-chave: Copaibeira. Anti-inflamatório. Antimicrobiano. Cicatrizante. Antiprotozoário. 

Abstract
There is a currently growing interest of the scientific community in the use of medicinal plants, leading to the discovery of new substances which 
produce similar or better effect than conventionally used drugs. Copaifera spp. (Copaíba) is a  Brazilian flora plant which is widely used in 
traditional medicine for the treatment of pain, as well as for  pulmonary and urinary infections,. This study aimed to carry out a literature review 
concerning the use of Copaíba oil, specifically concerning its  use in phytotherapy for the treatment and prevention of illnesses, in addition 
to discussing the importance of its  pharmacological properties by evaluating its  uses and efficacy. The resin oil of Copaifera spp., obtained 
through small cuts in the stem bark, contains triterpenes with various pharmacological properties, among which are anti-inflammatory action, 
wound healing, anti-parasitic and larvicide towards the larvae of Aedes aegypti and Anopheles darlingi. Anti-parasitic effect was observed 
against Trypanosoma cruzi, Schistosoma mansoni and against amastigote forms of Leishmania amazonensis. Thus, the resin oil of Copaíba 
may be a potent candidate for the development of pharmaceutical products for the treatment of various neglected diseases.
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1 Introdução

A utilização de plantas medicinais é uma prática antiga que 
remonta a tempos imemoráveis, nos quais o homem buscava 
na natureza recursos para melhorar suas condições de vida 
(BIESKI et al., 2015). Esta prática vem sendo empregada até 
hoje, tanto na medicina popular quanto no desenvolvimento 
de fármacos produzidos pela indústria farmacêutica, para 
o tratamento de diversas doenças (MONTES et al., 2009; 
GARCIA; YAMAGUCHI, 2012). Cabe ressaltar que, muitas 
vezes, este é o único recurso terapêutico existente para diversas 
comunidades e grupos étnicos, principalmente, em regiões 
mais pobres (MONTES et al., 2009). Dados levantados pela 
Organização Mundial de Saúde (OMS) apontam que cerca 
de 80% da população mundial, principalmente, nos países 
em desenvolvimento, utiliza as plantas medicinais como 

principal recurso terapêutico, em função da falta de acesso aos 
medicamentos industrializados (MONTES et al., 2009; ZENI 
et al., 2017).

Atualmente, há um grande interesse da comunidade 
científica no uso de plantas medicinais, resultando em 
diversos estudos relacionados aos seus compostos ativos 
(GADELHA et al., ‎2013; SANTOS et al., 2019). O uso de 
plantas na terapia é conduzido pelo potencial que essas 
possuem de produzir efeitos semelhantes ou até mais efetivos 
quando comparados aos fármacos convencionais, sendo 
bem aceitas, especialmente, nos países em desenvolvimento 
(SRIVASTAVA et al., 2005; NETO et al., 2014).

O Brasil é reconhecido mundialmente por possuir a 
maior biodiversidade em reserva florestal do planeta, sendo 
considerado um viveiro de plantas medicinais, utilizadas no 
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tratamento de diversos sintomas e doenças. Entre as inúmeras 
espécies vegetais de interesse medicinal estão as plantas 
do gênero Copaifera (MASSON et al., 2013). Espécies de 
Copaifera são muito utilizadas pela população brasileira, 
por apresentarem ação anti-inflamatória, antimicrobiana 
e cicatrizante (ARAÚJO et al., 2013). Popularmente 
conhecida como ‘’copaíba’’ é uma grande árvore que cresce 
abundantemente em diversas regiões do Brasil, principalmente 
nos Estados de Mato Grosso, Amazonas e Pará. Seu óleo-
resina, obtido através de pequenos cortes na casca do caule, 
é um remédio popular utilizado na sua forma natural para o 
tratamento de várias afecções, tais como: dores de garganta; 
infecções urinárias; infecções pulmonares; úlceras e feridas, 
podendo ser administrado por via oral ou através de aplicação 
tópica (PIERI, 2012). 

Neste contexto, o objetivo deste estudo consistiu em 
realizar uma revisão bibliográfica atualizada sobre o óleo de 
Copaifera spp. (copaíba), no que se refere ao seu uso como 
fitoterápico, para tratamento e prevenção de patologias.

2 Desenvolvimento

2.1 Metodologia 

Foi realizado um estudo descritivo e qualitativo, baseado 
em uma revisão bibliográfica nas bases de dados virtuais: 
Scielo, Google Acadêmico, PubMed, Periódicos CAPES e 
Biblioteca Virtual em Saúde utilizando as palavras-chave: 
Óleo de copaíba, Copaifera, propriedades medicinais, 
atividade farmacológica da copaíba, e seus correspondentes 
em inglês. Foram selecionados artigos e livros, publicados a 
partir de 2001, que versavam sobre a planta e seu uso como 
fitoterápico para o tratamento e prevenção de patologias.

2.2 Uso tradicional de plantas medicinais

O Brasil é detentor da maior biodiversidade mundial 
e possui uma fonte riquíssima de matérias-primas para 
a produção de medicamentos, porém grande parte da 
biodiversidade vegetal ainda permanece oculta à ciência 
(ALVES, MOREIRA, 2021). Acredita-se que pouco mais de 
5% de todas as espécies vegetais tenham sido de fato estudadas 
fitoquimicamente, contudo esses produtos se tornaram um dos 
recursos mais importantes para o desenvolvimento de novos 
compostos, através da química medicinal (MONTES et al., 
2009; YUAN et al., 2016; SANTOS et al., 2019).

Os produtos naturais possuem características químicas e 
farmacológicas variadas, o que resulta em uma diversidade 
de atividades biológicas e são continuamente utilizados 
para atender essa necessidade urgente de desenvolver 
medicamentos eficazes, especialmente para o tratamento de 
doenças críticas e negligenciadas (GADELHA et al., ‎2013; 
NGO; OKOGUN; FOLK, 2013). 

A forma de comercialização mais utilizada dos produtos 
naturais é in natura, para preparo caseiro na forma de chá 
da planta pulverizada ou extrato bruto seco. Também são 

comercializadas formas encapsuladas ou em tinturas, podendo 
conter mais de uma espécie vegetal (RATES, 2001). 

Em função do fácil acesso, muitas vezes, essas plantas são 
cultivadas no próprio quintal, com baixo custo e por serem 
consideradas inofensivas por grande parte da população, a 
utilização das plantas medicinais pela população mundial tem 
crescido constantemente (ZENI et al., 2017). Vale lembrar que 
o uso indiscriminado de fitoterápicos e de plantas medicinais 
para fins curativos pode causar efeitos indesejáveis, tais como: 
hipersensibilidade e a hepatotoxicidade, o que pode causar 
diversos casos de intoxicação. Pesquisas demonstram que as 
intoxicações podem ocorrer por adulterações de fitoterápicos 
ou pelo uso equivocado de uma planta, em função do erro 
na identificação das espécies, uma vez que algumas plantas 
são potencialmente perigosas em decorrência dos efeitos 
tóxicos de substâncias naturalmente presentes nestas (VEIGA 
JUNIOR et al., 2005).

Observa-se nos últimos anos um aumento no uso de 
práticas terapêuticas integrativas e complementares apoiadas 
por políticas no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS), 
principalmente o uso de fitoterápicos e plantas medicinais 
(ZENI et al., 2017). 

Várias investigações relacionadas à ciência etnobotânica, 
aos conhecimentos tradicionais entrelaçados pelo 
conhecimento cultural e social têm sido realizadas no Brasil 
e no mundo (ROSA; DA SILVA GOMES, 2009). Entre 
as plantas medicinais comumente utilizadas na medicina 
tradicional, a Copaifera spp. demonstra grande potencial 
farmacológico (GARCIA; YAMAGUCHI, 2012; MASSON, 
2013; MENDONÇA; ONOFRE, 2009).

2.3 Copaifera spp. e sua caracterização fitoquímica

As copaibeiras são árvores de grande porte da família das 
Fabaceae, que pertencem ao gênero Copaifera spp. (Figura 
1) (PIERI, 2009; COSTA, 2020). São de crescimento lento, 
alcançando de 25 a 40 metros de altura, em até 400 anos, 
sendo encontradas abundantemente nas regiões Centro-Oeste 
e Norte do Brasil (NOGUEIRA, 2012; MASSON et al., 2013). 
Atualmente, são catalogadas mais de vinte espécies apenas em 
território brasileiro, sendo as mais encontradas nas florestas: 
C. officinalis L., C. guianensis Desf., C. reticulata Ducke, C. 
multijuga Hayne, C. confertiflora Beth., C. langsdorffii Desf., 
C. coriacea Mart. e C. cearenses  Huber ex. Ducke (GARCIA; 
YAMAGUCHI, 2012; LEANDRO et al., 2012; PAVAN et al., 
2017).
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Figura 1 - Árvores de copaíba (Copaifera langsdorffii)

Fonte: Pieri, Mussi e Moreira (2009).

As plantas pertencentes ao gênero Copaifera são 
conhecidas popularmente como “copaíba”, “copaibeira”, 
“copaífera”, “pau-de-óleo” e “palo-de-bálsamo”. A origem do 
nome veio da língua indígena “tupi”, pois eram chamadas de 
“cupa-yba”, que significa árvore reservatório/depósito, devido 
ao óleo-resina do tronco (ARRUDA et al., 2019).

O óleo-resina de copaíba é um exsudato vegetal constituído 
por ácidos resinosos e rico em diterpenos e sesquiterpenos, 
obtido por meio de pequenos cortes na casca do caule de 
diversas espécies do gênero Copaifera spp. O uso tradicional 
do óleo-resina da copaibeira se retrata na história antes mesmo 
da época colonial, espelhando a contribuição do conhecimento 
produzido por etnias indígenas, africanas e comunidades 
tradicionais (ROSA; DA SILVA GOMES, 2009). Este óleo era 
comumente utilizado como combustível de lamparinas, para o 
isolamento de barcos dos ribeirinhos e foi relatado até mesmo 
na utilização em embarcações marítimas pelos  colonizadores, 
portugueses e espanhóis (ROSA; DA SILVA GOMES, 2009; 
CAVALCANTE et al., 2017).

Os principais compostos dos óleos-resinas encontrados 

nas espécies do gênero Copaifera spp. são basicamente 
sesquiterpenos β-cariofileno, α-copaeno, β-elemeno, 
α-humuleno e germacreno, e os diterpenos, caracterizados 
principalmente pelo ácido caurenoico, ácido polilático e ácido 
copálico (ALBUQUERQUE et al., 2017; CAVALCANTE 
et al., 2017; DA TRINDADE; DA SILVA; SETZER, 2020; 
LIMA et al., 2020). 

As espécies C. langsdorffii, C. officinalis e C. reticulada 
são as árvores que produzem os óleos-resinas de copaíba 
mais valorizados financeiramente, em função do fato de 
apresentarem altas concentrações dos compostos supracitados, 
em sua composição (DA TRINDADE; DA SILVA; SETZER, 
2020).

2.4 Propriedades medicinais da Copaifera spp.

O óleo-resina de copaíba é amplamente utilizado como 
medicamento tradicional, por meio da administração tópica 
e oral. Possui indicações etnofarmacológicas para várias 
patologias, tais como: inflamação de garganta, bronquite, asma, 
blenorragia, mioma uterino, útero fraco, corrimento vaginal, 
infecções uterinas, úlceras e outras doenças digestivas, câncer, 
doenças parasitárias (doença de Chagas e leishmaniose), ação 
cicatrizante e antisséptica para úlceras cutâneas e psoríase. 
Também é utilizado contra dores em geral, tais como, dor 
nas costas e articulações dolorosas (ARRUDA et al., 2019; 
LEANDRO et al., 2012; PIERI, 2009; VEIGA et al., 2007). 

Copaifera spp. demonstra grande potencial farmacológico, 
sendo as ações anti-inflamatória, cicatrizante e antimicrobiana 
citadas por diversos autores (MENDONÇA; ONOFRE, 
2009; GARCIA; YAMAGUCHI, 2012; MASSON, 2013). 
Também se destacam as atividades citoprotetora sobre a 
mucosa gástrica, antitumoral, antiparasitária, antinociceptiva 
periférica e central, diurética, laxante, antitetânica e 
antisséptica do aparelho urinário (ARRUDA et al., 2019; DA 
TRINDADE et al., 2018; GARCIA; YAMAGUCHI, 2012;).

As atividades antibacteriana, anti-inflamatória, 
antiparasitária, antiproliferativa, antitripanosoma e, 
principalmente, cicatrizante de feridas (Quadro 1) são 
atribuídas aos sesquiterpenos e diterpenos, presentes no 
óleo-resina de copaíba (CAVALCANTE et al., 2017; DA 
TRINDADE et al., 2018; LIMA et al., 2020). 

Quadro 1 - Principais atividades farmacológicas de espécies Copaifera spp
Espécies Material Atividade biológica Referência 
C. duckei Óleo-resina Esquistossomicida Borges et al. (2016)

C. langsdorffii

Óleo-resina Antimicrobiana Gomes da Silva et al. (2012)
Pieri et al. (2012)

Óleo-resina Anti-inflamatória, Cicatrizante e Antimicrobiana Masson et al. (2013)
Extrato hidroalcoólico Efeito protetor contra a carcinogênese Senedese et al. (2013)
Óleo resina Antinociceptiva e anti-inflamatória Becker et al. (2020)
Óleo-resina Cicatrizante Albuquerque et al. (2017)

C. martii e 
C. officinalis Óleo-resina Antiparasitária Izumi, E. et al. (2013)

Continua...
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Espécies Material Atividade biológica Referência 

C. multijuga

Óleo resina Antimicrobiana Mendonça; Onofre (2009)

Óleo resina Fungicida Deus; Alves; Arruda (2011)
Menezes Filho e Castro (2020)

Extratos etanólicos, óleo 
resina e óleo essencial Larvicida Trindade et al. (2013)

Óleo resina Antimicrobiana Morais et al. (2020)
Oliveira et al. (2020)

C. pubiflora Óleo resina Antinociceptiva e anti-inflamatória Símaro et al. (2021)

C. reticulata
Óleo-resina Antimicrobiana Bardají et al. (2016)

Pfeifer Barbosa et al. (2019)
Óleo-resina Anti-inflamatória e antioxidante sistêmico Ghizoni et al. (2017)

Copaifera spp. Óleo-resina Larvicida Prophiro et al. (2021)
Fonte: dados da pesquisa. 

O óleo de copaíba é usado há séculos por povos 
indígenas na cura do umbigo dos recém-nascidos para evitar 
infecções tetânicas e auxiliar no processo de cicatrização 
(MENDONÇA; ONOFRE, 2009). Diversos estudos do 
óleo-resina de C. cearensis, C. reticulata e C. multijuga 
demonstraram sua atividade anti-inflamatória por inibição 
de alguns mediadores inflamatórios, reduzindo a produção 
de óxido nítrico (ARRUDA et al., 2019). Sabe-se que o 
efeito anti-inflamatório do óleo-resina de copaíba pode estar 
relacionado com a redução de importantes marcadores pró-
inflamatórios como hidrolase epóxido solúvel, fosfolipase A2, 
ciclo-oxigenases, síntese de óxido nítrico (NO) e receptores 
ligados à glutationa S-transferase (RICARDO et al., 2018).

A ação anti-inflamatória do óleo-resina de C. langsdorffii 
tem sido geralmente associada ao ácido caurenoico, uma vez 
que este ácido inibe as atividades de transcrição das células 
B ativadas, e está envolvido na ativação de macrófagos, 
além de apresentar grande potencial no desenvolvimento de 
novos agentes antimicrobianos seletivos para tratar infecções 
(CAVALCANTE et al., 2017; DA TRINDADE et al., 2018). 
Em estudo realizado por Ghizoni et al. (2017) em ratos com 
artrite, o óleo de C. reticulata apresentou ação anti-inflamatória 
e antioxidante sistêmica. Já os óleo-resinas de C. pubiflora e 
C. langsdorffii apresentaram atividades antinociceptiva e anti-
inflamatória em estudos realizados por Símaro et al. (2021) e 
Becker et al. (2020). No que diz respeito à avaliação do óleo 
de copaíba quanto à atividade antitumoral, o extrato de C. 
langsdorffii apresentou efeito protetor contra a carcinogênese 
do cólon de ratos (SENEDESE et al., 2013).

A ação do óleo de copaíba nos processos de cicatrização 
também foi confirmada em vários estudos farmacológicos 
empregando modelos experimentais in vitro e in vivo. No 
entanto, outros estudos para comprovar o mecanismo de ação 
do óleo-resina de copaíba nesse processo ainda se fazem 
necessários (ALBUQUERQUE et al., 2017). A atividade 
cicatrizante da resina do óleo de C. langsdorffii foi analisada 
em uma amostra de ferida por incisão em ratos e a contração 
das feridas excisadas foi analisada, além de medir a força da 
contração na área total cicatrização da ferida. A aplicação 
tópica de óleo-resina da Copaifera acelerou a contração 

da ferida, o que é desejável para a cicatrização de feridas, 
revelando o porquê de seu uso tradicional em algumas 
comunidades (ALBUQUERQUE et al., 2017). 

Em outro estudo, o óleo resina de Copaifera a 10% 
aplicado em úlceras cutânea na região dorsal de ratos e 
em orelha de coelhos, promoveu melhor cicatrização, 
estimulando a contração e fibroplasia, acelerando a 
reepitelização e estimulando a colagênese (MASSON et al., 
2013). O óleo resina de Copaifera spp. também foi avaliado 
para o tratamento de acne através de testes clínicos duplo-
cego, randomizados, constituído por 25 participantes. Os 
resultados foram considerados positivos, havendo redução da 
sensibilidade e irritabilidade local (PIERI et al., 2012). 

O óleo de copaíba é amplamente usado na medicina popular 
para o tratamento de infecções de pele e do trato urinário. 
Estudo realizado por Gomes da Silva et al. (2012) mostrou 
que o óleo essencial de C. langsdorffi promove uma redução 
significativa na quantidade de acne leve. Pfeifer Barbosa et 
al. (2019) comprovaram os efeitos antimicrobianos do óleo 
resina de C. reticulata e seus constituintes diterpenoides, 
apresentando atividade inibitória contra fungos dermatofíticos 
e as bactérias Gram-positivas E. faecium e Staphylococcus 
aureus resistente à meticilina (MRSA). 

Os diterpenos ou sesquiterpenos presentes na Copaifera 
spp., também apresentam ação antimicrobiana por causarem 
rompimento da membrana celular e, consequentemente, 
lise bacteriana (RAMOS PERFECTO et al., 2020). Em se 
tratando de ação antimicrobiana de C. reticulata foi relatado 
por Barjaí et. al. (2016) que essa espécie exerce atividade 
bactericida contra bactérias causadoras da cárie dentária 
e periodontite, tais como: Fusobacterium nucleatum, 
Streptococcus mitis, Prevotella nigrescens, Porphyromonas 
gingivalis, Lactobacillus casei, Streptococcus salivarius e 
Streptococcus mutans (ATCC 25175). Masson et al. (2013) 
constataram a ação antimicrobiana do óleo-resina de C. 
langsdorffi contra Staphylococcus aureus (ATCC 6538), 
Streptococcus pyogenes (ATCC 19615) e Enterococcus 
faecalis (ATCC 10541). O óleo resina de C. multijuga 
apresentou atividade antimicrobiana frente às bactérias E. coli 
ATCC-25922, S. aureus ATCC-25923 e P. aeruginosa ATCC-

...continuação.
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larval Aedes aegypti, vetor da dengue, Zika e Chikungunya, e 
Anopheles darlingi, vetor da malária, demonstrando um grande 
potencial no combate dessas importantes doenças tropicais 
(TRINDADE et al., 2013). Prophiro et al. (2021) compararam 
os efeitos do óleo-resina de Copaifera com temefós, um 
larvicida empregado mundialmente para o controle de larvas 
de mosquitos, constatando que a diversidade e complexidade 
dos compostos ativos do óleo-resina podem ajudar a reduzir 
a ocorrência de indivíduos resistentes aos inseticidas, em 
comparação ao composto sintético.

3 Conclusão

Observou-se que algumas espécies do gênero Copaifera 
spp. estão entre as mais estudadas no mundo em função de seu 
uso popular, o que ficou demonstrado pelo uso disseminado 
do seu óleo. Diversos estudos comprovam que o óleo resina e 
seus compostos terpênicos, obtidos de espécies de Copaifera 
spp, possuem efeitos biológicos de considerável importância 
farmacológica, sendo constatada a eficácia contra diversas 
doenças negligenciadas, especialmente infecções bacterianas, 
virais e parasitárias, bem como patologias inflamatórias. Dessa 
forma, em virtude dos significativos resultados considerados, 
esta espécie vegetal constitui um promissor candidato ao 
desenvolvimento de novos fármacos, sendo necessário, no 
entanto, maiores investigações que comprovem a concentração 
ideal de uso, a qualidade, a segurança e a eficácia exigidas no 
desenvolvimento e registro de um fitoterápico.
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